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2 - R E S U L T A D O S OBTIDOS 

Como se mencionou, não foram considerados os resultados de três 
experiências prejudicadas pela falta de chuvas. Em uma dessas expe­
riências, a de Sorocaba (n.° 18 da Secção de Raízes e Tubérculos), obti­
veram-se produções regulares com o emprego de tubérculos inteiros. A 
produção máxima dos tubérculos cortados, nessa experiência, foi de 570 
quilos, por hectare, devido ao grande número de falhas, ao passo que a 
produção dos tubérculos inteiros foi de cerca de 6.000 quilos. As três 
restantes experiências vieram mais uma vez pôr em evidência que a di­
visão dos tubérculos para plantio não é aconselhável para a maioria das 
zonas produtoras de batatinha do Estado de São Paulo ( 1 e 2 ) . Assim, 
nessas experiências realizadas em Santa Rita do Passa Quatro (n.° 13 da 
Secção de Raízes e Tubérculos), em Sorocaba (n.° 14) e Mococa (n.° 23 ) , 
verificou-se que os lotes provenientes de tubérculos-semente inteiros, umede­
eidos ou não. se apresentaram superiores, em uniformidade e em aspecto 
vegetativo, aos das cortadas. O número de falhas, com o emprego de tubér­
culos inteiros, também se mostrou inferior ao dos cortados, fato esse que 
se pode verificar na 2 . a , 4 . a e 6. a colunas do quadro 1 e na figura 1. 
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FIGUKA 1.— Canteiros com 40 dias de idade, plantados com tubérculos-semente 
sujeitos a diferentes tratamentos. A — cortados no dia do plantio; B — corta­
dos 106 horas antes; C — cortados e umedeeidos no ato do plantio; D — corta­
dos e umedeeidos 106 horas antes; 2? — inteiros, umedeeidos no ato do plantio; 
F — inteiros, umedeeidos 106 horas antes. 
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O umedecimento dos tubérculos pouco influiu sobre o desenvolvi­
mento das plantas. Entre os tubérculos cortados no dia do plantio, e os 
cortados 2 4 , 4 8 , 7 2 e 1 0 6 horas antes, não se notaram diferenças acentua­
das, a não ser no caso dos tubérculos cortados, sem umedecimento (trata­
mento 1 ) e os com umedecimento (tratamento 6 ) . Neste caso, o plantio, 
feito logo após o corte, trouxe uma redução no número de plantas por 
área, com uma consequente queda na produção. Essas diferenças se 
acentuaram mais na experiência de Sorocaba, como se pode ver na quarta 
coluna do quadro 1, onde se acham relacionadas as falhas e as produções. 

QUADRO 1.—Percentagens de falhas e produções obtidas nas experiências de corte e 
umedecimento de tubérculos de batatinha para plantio 

Santa Rita Sorocaba Mococa Menina 
(1944/45) (1945/46) (1946/47) 

Tratamentos Tratamentos 

Falhas Produção Falhas Produção Falhas Produção Falhas Produção 

% tjha % tlha % tjha % tj'ha 
1 — Cortados no ato do 

plantio 33 9,4 83 3,0 31 10,7 49 7,7 
2 — Cortados 24 h antes 25 11,6 81 3,8 22 9,0 43 8,1 
3 — Cortados 48 h antes 29 10,8 71 5,5 42 6,9 47 7,7 
4 — Cortados 72 h antes 26 10,2 42 9,6 39 7,3 36 9,0 
5 — Cortados 106 h antes 34 10,3 49 10,6 28 9,3 37 10,1 

6 — Cort. e umedec. no ato 14 
do plantio . — 13,2 85 2,5 34 9,4 44 8,4 

7 — Cort. e umedec. 24 8 
14,5 56 8,1 19 8,4 28 10,3 

8 — Cort. e umedec. 48 11 
horas antes . 12,1 58 8,7 36 8,0 35 9,6 

9 — Cort. e umedec. 72 13 
horas antes - 14,1 66 7,0 31 8,1 37 9,7 

10 — Cort. e umedec. 106 
14,1 

horas antes 10 11,6 66 6,8 24 8,9 33 9,1 

11 — Int. e umedec. no ato 
do plantio . _ 1 19,6 6 17,4 11 11,0 6 16,0 

12 — Int. e umedec. 24 
horas antes . 4 17,6 12 15,1 5 9,3 7 14,0 

13 — Int. e umedec. 48 
horas antes 1 18,8 11 15,6 5 12,5 6 15,6 

14 — Int. e umedec. 72 
18,8 

horas antes 3 17,4 14 14,6 10 10,5 9 14,2 
15 — Int. e umedec. 106 

horas antes . 1 15,6 14 14,3 6 10,1 7 13,3 
16 — Inteiros sem umedecer 

— Testemunha . 1 19,7 10 15,3 7 9,3 6 14,8 

Dif. Min. Signif. P = 5% . . . 2,6 2,9 2,6 

Pelos dados do quadro 1, verifica-se que na experiência de Santa 
Rita, apesar de as produções terem sido boas, os tubérculos-semente corta­
dos, umedeeidos ou não, deram produções inferiores às dos tubérculos intei­
ros, havendo diferenças altamente significativas para tratamento, P = 1%. 
Executou-se, em parte, o tratamento n.° 1 5 , tubérculos inteiros e umedeeidos 
1 0 6 horas antes do plantio, cuja produção não se mostrou estatisticamente 
superior às dos tubérculos cortados e umedeeidos no dia do plantio, com 
2 4 e 7 2 horas antes. 



S U M M A R Y 

The experiments here recorded deal with the comparison of longitudinally cut 
seed tubers with whole ones. The results have confirmed those already obtained on 
the same subject in prior trials, namely, that whole seed tubers yield better than 
cut ones: a) When whole or cut seed tubers were mois tened before planting, a 
small, though not statistically significant increase in harvest was observed, possibly, 
due to fewer failures of germination. b) The cutting of seed tubers on the day of 
planting gave the lowest production, c) Whole tubers with weight equal to that of 
the cut halves produced the highest yields and are recommended for use in our 
conditions. 
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